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 Resumo 

 

Objetiva-se neste trabalho analisar a viabilidade econômica da implantação do software LogMeIn — um ERP que 

permite o acesso remoto a computadores — pelo setor de TI de uma rede de lojas varejista através da comparação 

dos custos de sua aquisição com os custos referentes às viagens dos técnicos da empresa para solução local de 

problemas. O presente trabalho pode ser caracterizado quanto a sua natureza, a mesma classifica-se como básica 

estratégica, quanto aos seus objetivos a pesquisa classifica-se como exploratória e descritiva, e procedimento 

caracterizado como estudo de caso. Após a exposição dos dados foi verificado a viabilidade econômica da 

implantação do LogMeIn ao setor de TI da referida empresa. Analisando os custos de um ano de viagens para 

atuação local dos técnicos do setor e solução dos problemas relacionados à informática da empresa, comparando 

com a compra da licença de uso por um ano do software, que evitaria a necessidade da maior parte das viagens, 

pôde-se constatar que é vantajosa a aquisição, economicamente falando, do programa tratado no presente trabalho. 

 

1. INTRODUÇÃO  
 

Em um mundo com um mercado extremamente dinâmico e cada vez mais competitivo, as empresas 

precisam se reinventar frequentemente, principalmente em momentos de crise, seja através da busca pela redução 

dos custos, otimização de processos ou simplesmente melhorando as técnicas de gerenciamento de seus negócios. 

O uso da tecnologia pode ser um grande aliado para conseguir tais feitos. Softwares capazes de gerenciar dados 

ou automatizar processos estão entre os mais usados pelas organizações que buscam redução de custos. 

O site Portal ERP (2017) compilou os dados sobre o uso de sistemas ERP a partir de uma pesquisa 

realizada com 4.576 empresas entre os anos de 2016 e 2017, em que 26% das empresas farão atualizações da 

versão do ERP atual e 18% a implantação de novos módulos do sistema, ou seja, 44% das empresas que 

participaram da pesquisa, estão considerando investir na otimização de seus processos usando sistemas ERP.  

O objetivo desses softwares é agilizar, tornando mais eficaz e eficiente, e de forma integrada, todos os 

processos das organizações, atuando na redução dos custos, no melhoramento das logicas dos processos e em 

consequência disso, melhorando a tomada de decisão por parte dos gestores. 

Ainda segundo o Portal ERP (2017), o mercado que gira em torno dos sistemas ERP impressiona, de 

acordo com outra pesquisa que avaliou a satisfação das empresas, 77% das que adotaram os sistemas ficaram 

satisfeitas com os resultados. Somente 4% dos negócios pesquisados apresentaram um nível de insatisfação. Um 

detalhe é que 48% dos representantes das empresas que responderam à pesquisa, trabalham no setor de Tecnologia 

da Informação (TI). 

Diante dos supracitados dados sobre a popularização dos sistemas ERP e o seu papel na redução de custos 

nos processos das empresas, criou-se o interesse em avaliar a contribuição do sistema ERP para a redução de custo 

em um dos processos do setor de TI de uma empresa varejista de roupas no estado do Ceará 

Portanto, indaga-se: Vale a pena a aquisição do LogMeIn, para uso no setor de TI na referida empresa? 

Então o objetivo geral do presente trabalho é avaliar a viabilidade econômica da aquisição do sistema, 

para auxílio nos processos de tomadas de decisão e atendimento de solicitação do setor de TI 

Para tanto foram designados os seguintes objetivos específicos: realizar uma pesquisa bibliográfica em 

sites especializados, revistas, matérias jornalísticas e trabalhos acadêmicos, sobre os principais benefícios dos 

sistemas ERP, apresentando dados coletados relacionados ao uso desses sistemas em empresas comerciais. 

Identificar os dados referentes aos valores de aquisição e manutenção do sistema LogMeIn. Levantar, para fins de 

comparação, os custos das viagens feitas pelos dois técnicos do setor, no período de um ano.  

Parte-se da hipótese de que a aquisição de tal sistema será vantajoso, ao passo que diminuiu 

substancialmente o tempo em que os técnicos ficaram empregados exclusivamente naquela situação especifica, 
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além de poderem se dedicar ao suporte das demais unidades da empresa, que conta atualmente com vinte e cinco 

unidades em diferentes cidades no estado do Ceará, também observando a redução de custo com as viagens dos 

funcionários. 

Vamos então comparar os dados relacionados aos custos dos colaboradores do setor de TI da empresa, 

obtidos durante todo o ano de 2018, referente as viagens partindo sempre do centro de manutenção da empresa, 

situado na cidade de Russas/CE, para resolverem problemas com potencial real de solução remota. Foram 

considerados os custos com deslocamento, alimentação e hospedagem. Após isso comparamos tais valores com 

os de aquisição da licença anual do atual sistema ERP usado no setor, LogMeIn, um software que possibilita acesso 

remoto aos computadores, sem necessidade de deslocamento e ainda concentra e fornece dados referentes a saúde 

dos sistemas lógicos dos computadores e de alguns componentes de hardware, auxiliando na programação de 

manutenções preventivas e reposição de componentes. 

Dessa forma, para possibilitar a condução deste trabalho realizou-se uma pesquisa básica estratégica, 

métodos objetivos exploratório e descritivo e procedimento caracterizado como estudo de caso. 

Ao final, concluiu-se que os objetivos foram atingidos e a pesquisa se inclina para a confirmação da 

hipótese, apontando que, para a situação de atendimento com possibilidade de acesso remoto, a adoção do sistema 

LogMeIn, faz-se vantajosa para uso no setor de TI da empresa. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

A análise foi feita em uma rede de lojas de varejos de moda com matriz na cidade de Russas/CE, 

totalizando vinte e cinco unidades, sendo vinte e três lojas, um C.D (Centro de Distribuição) e um Centro 

Administrativo, este último é onde se localiza o centro de manutenção do setor de tecnologia.  

 
2.1 Citação de Referências  

 

Nesta seção serão abordados os tópicos referentes ao levantamento bibliográfico, para uma melhor 

compreensão de todos os conceitos, baseados em pesquisas bibliográficas. Encontraremos a seguir, definições 

para muitos termos e conceitos que irão aparecer ao longo do desenvolvimento deste trabalho, incluindo as 

definições de automação, otimização, acesso remoto, sistemas ERP e LogMeIn; que são assuntos que dão 

sustentação a ideia do trabalho e serão tratados isoladamente antes da problemática em si, na sequência que foi 

apresentado neste parágrafo. 

 
2.1.1 Automação  

 

 Automação pode ser definida como a utilização de inovações tecnológicas e ferramentas que tem como 

objetivo tornar mais simples, organizar e agilizar processos, de modo a diminuir ao máximo o emprego de ação 

humana e demanda de tempo, com o objetivo de reduzir custos. Pode ser pensado como um sistema cujo 

mecanismos monitoram seu próprio funcionamento, fazendo medições e aplicando correções, sem a necessidade 

de interferência humana, ou são capazes de fornecer dados para que um humano possa verificá-los de forma mais 

prática e precisa. “Automação é o controle de processos automáticos. Automático significa ter um mecanismo de 

atuação própria, que faça uma ação requerida em tempo determinado ou em resposta a certas condições.” 

(RIBEIRO, 2019, p. 1) 

No cenário econômico mundial atual, devido ao advento da internet, que consegue em parte democratizar 

mais o conceito de concorrência, grandes e pequenas empresas enfrentam dificuldades para se manterem ativas no 

mercado. Frente a tantos desafios, buscam aplicar a automação aos seus processos produtivos, dada a sua 

contribuição na redução de despesas e rápidas respostas as demandas do mercado. A globalização traz consigo 

acesso a diferentes mercados ao redor do mundo. Com a possibilidade de mais alcance nos acessos aos produtos, 

o consumidor está cada vez mais exigente em relação a qualidade e agilidade do processo. (VASCONCELLOS, 

2012) 

Para Davila (2009), esse aumento na exigência obrigam as empresas a buscarem constantemente 

inovações e introduzirem cada vez mais tecnologia aos seus processos para atender sua clientela e manter-se 

competitivo no mundo cada vez mais estratégico. 

Também em relação a competitividade, a capacidade de inovação pode ser entendida como, “uma das 

mais importantes dinâmicas que permite pequenas e médias empresas alcançarem um alto nível de competitividade 

tanto no mercado nacional quanto no internacional.” (ÇARKAR E ERTURK, 2010, p.327) 

Junior (2012), diz que um dos objetivos a serem alcançados atualmente é o aumento da lucratividade das 

empresas e uma maneira de concretizar essa meta é o investimento em automação, desta forma é possível reduzir 

despesas e otimizar realmente o processo produtivo das organizações. 
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 Moraes e Castrucci (2007), afirmam como automação qualquer sistema, apoiado em sistemas 

computacionais, que substitui o trabalho humano, em favor da segurança das pessoas, da qualidade dos produtos, 

da agilidade da produção ou da diminuição de custos, otimizando os complicados objetivos dos processos 

produtivos e dos serviços. 

 Capelli (2007), também fala que independente do segmento industrial, a automação tornou-se 

indispensável a sobrevivência na dinâmica dos mercados e suas flexibilizações, onde a presença humana é cada 

vez mais bem remunerada e rara. A automação vem trazendo grande diferencial nos resultado de grande e pequenas 

empresas que buscam atender as demandas em um mercado onde as decisões sobre prazos e preços partem também 

do consumidor e não só mais do fornecedor  

 Martins (2012) destaca que, a automação tem papel fundamental na sobrevivência das empresas, pois 

promove a melhoria dos processos produtivos e possibilita uma competição mais acirrada no atual mercado de 

mundo globalizado. 

 Para Roggia e Fuentes (2016), é importante salientar que automação é diferente de mecanização, já que 

a mecanização se baseia no emprego de máquinas para execução de determinadas tarefas substituindo a aplicação 

de esforço físico de origem humana, deixando para o operador todos as decisões baseadas em medidas e 

parâmetros, ficando tão somente sua utilização para a execução mecânica das operações. Já na automação, é 

possível fazer tarefas por meio de máquinas que consideram os dados das operações, onde seus sistemas verificam 

sua própria funcionalidade, efetuam medições e aplicando correções sem a necessidade de interferência humana 

nesse processo. 

 

2.1.2 Otimização 

 

Otimizar, assim como a palavra sugere, pode ser entendido como tonar algo ótimo, ou seja, melhorar ou 

aperfeiçoar algo. Quando se busca otimizar, procura-se alterar de modo que possa torna melhor, aumentando 

resultados e diminuindo recursos. Assim como afirma Fletcher (1980), a otimização pode ser definida como uma 

ciência que tem por objetivo determinar as melhores soluções para dados problemas matemáticos; ela considera o 

estudo de critérios para melhoria de problemas, a determinação de métodos algorítmicos para a obtenção de 

soluções, estudo também de estruturas de métodos e a experimentação computacional para resolução de problemas 

inclusive da vida real. (apud SOARES, 2019) 

 Para Rao (2020), otimização é conseguir extrair o melhor resultado para determinada situação. Nesse 

caso, podemos pensar a otimização como traçar um plano estratégico onde se busca o melhor resultado possível 

determinando se para isso seja mais viável a buscar por maximizar o resultado desejado ou a redução do emprego 

de esforço necessário para a obtenção do resultado. 

 

2.1.3 Acesso Remoto 

 

 No mundo moderno fica clara a necessidade de flexibilização das formas de trabalho tendo em vista a 

alta dinamicidade e globalização das organizações. Para os empresários fica claro a importância de encontrar novas 

ferramentas que auxiliem na flexibilidade da execução do trabalho para a manutenção da competitividade das 

empresas. (MARTINS; HONÓRIO, 2012) 

 A exigência do funcionário se descolocar para realizar determinadas tarefas não constituem mais algo 

tão rígido como era há décadas atrás. Com as novas tecnologias usando a internet para se conectar, um notebook, 

um smartphone; permitem atualmente que as pessoas trabalhem remotamente de forma integral ou parcial, de suas 

casas, estrada ou qualquer outro local. (KUGELMASS, 1996) 

O aceso remoto é uma tecnologia que possibilita que um computador, que não esteja conectado 

fisicamente a outro dispositivo, possa acessá-lo remotamente, podendo ser o outro dispositivo, um computador, 

smartphone, tablet, servidor ou quase tudo que contenha uma conexão com a internet. A conexão é feita de forma 

segura e essa operação pode trazer diversos benefícios, como por exemplo, a manutenção a distância, que é o caso 

tratado neste trabalho.  

Hoje em dia estamos usando essa tecnologia de forma bastante frequente mesmo que às vezes nem 

percebamos, ela é quem permite executarmos diversas tarefas em vários segmentos do nosso cotidiano, tal como, 

acessar o e-mail do trabalho fora do local de trabalho, dividir o que é visto no computador do professor em aulas 

à distância, permitindo que o receptor visualize exatamente o que é mostrado na tela de quem está compartilhando 

o acesso, inclusive com a possibilidade de interação entre esses computadores. 

Essa tecnologia também é a principal responsável pelas manutenções feitas em softwares de 

computadores distantes um do outro. É frequentemente usado por técnicos de informática para acessar 

computadores que vem apresentando problemas em seu software e que possam ser manipulados a distância 

mediante permissão de seu usuário. 

Para ter sucesso na conexão usa-se geralmente um VPN (em português Rede Privada Virtual), é a 
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ferramenta que permite que a conexão seja estabelecida, e de forma segura. Como seu nome já sugere essa 

ferramenta lógica cria uma espécie de túnel virtual protegido que consegue estabelecer uma conexão direta e 

restrita entre o computador e o servidor de destino, isso possibilita que o computador solicitante acesse 

tranquilamente os dados do outro computador, como arquivos, e-mail, documentos. 

Algumas ferramentas foram desenvolvidas especialmente com essa finalidade, tem o uso massivo no meio 

dos setores de TI, e usam a mesma tecnologia de VPN, os mais conhecidos são o TeamViewer e o LogMeIn, que 

são usados no Windows e Macs; e o Real VPN que também conta com uma versão pra Linux.  

O LogMeIn é o sistema usado pela empresa tratada neste trabalho, ele, assim como os outros softwares, 

precisa ser instalado em ambos os computadores, ou seja, no computador que irá acessar e no computador que será 

acessado, cabe ainda a determinação de senha para acesso e a possibilidade de compartilhamento de arquivos entre 

eles. 

 

2.1.4 Sistema ERP 

 

Com o mundo cada vez mais globalizado, e essa nova maneira de consumo mais intensa, e por 

consequência uma rápida expansão dos processos de produção para dar conta de toda essa demanda de consumo, 

o interesse da alta administração das organizações deu início a uma contínua evolução nos sistemas de informação. 

Houve então o surgimento do MRP - Material Requirements Planning, que logo evoluiu para o MRPII 

- Manufacturing Resources Planning findando no ERP - Enterprise Resource Planning, como conhecemos hoje. 

(STAIR, 1999) 

ERP (Enterprise Resource Planning”, ou sistema de gestão integrado), são sistemas que produzem 

informações em tempo hábil, uniformizando os processos de empresas. (COLANGELO FILHO, 2001) 

Já Vieira (2008, p. 34) diz que “Os sistemas ERP são formados basicamente por uma base de dados central 

que recebe e fornece os dados para os diversos módulos do aplicativo” 

Segundo Corrêa et al. (1997), os sistemas ERP contam com módulos, que são divisões dentro do 

aplicativo que permitem tratar os dados coletados de forma separada por setores de uma organização. Foram 

desenvolvidos por exemplo módulos para o setor de compras, setor financeiro, setor de logística. 

Ainda segundo Corrêa et al. (1997), um sistema ERP, é um sistema que tem como objetivo a concentração 

de dados de módulos que atendam integradamente a todos os setores de uma empresa, usando uma base de dados 

únicas, cujo o objetivo é o auxílio na tomada de decisão baseada nas informações obtidas a partir do tratamento 

dos dados fornecidos pelo sistema ERP. 

De acordo com Jesus e Oliveira (2007), o ERP é um sistema integrado que conta com uma arquitetura 

aberta, possibilitando sua integração com diversos sistemas operacionais, hardware e bancos de dados. Isso permite 

a visualização completa das transações de uma empresa. 

  

2.1.5 LogMeIn 
 

 Como já citado no tópico 2.1.3 deste trabalho, no qual vimos que o LogMeIn é um software que permite 

aos seus usuários, a partir de um dispositivo com acesso à internet via Wi-Fi ou Rede 3G, que pode ser um 

computador, tablet ou smartphone, controlar seus computadores a distância, com a condição de que estes 

computadores, que serão controlados, operem com o sistema operacional Windows ou Mac e que também estejam 

conectados a uma rede de internet. Para seu uso é preciso acessá-lo usando um navegador ou baixando um 

aplicativo próprio disponível para download inclusive nas lojas de aplicativos de dispositivos mobile. O usuário 

precisa de fazer um cadastro e o computador que será acessado precisa também ter instalado o programa da 

empresa para que possa ser acessado. 

 Por ter uma interface muito simples e intuitiva, o LogMeIn é um aplicativo amplamente usado no meio 

da informática, além disso é bastante funcional, permitindo aos usuários acesso a documentos, editá-los inclusive 

usando um dispositivo móvel como um smartphone, como também corrigir problemas de software, instalar 

programa, transferir arquivos, até mesmo desligar o computador. Como diz Furtado (2014), o LogMeIn é uma das 

melhores aplicações para esse tipo de necessidade, principalmente para que está começando agora a ter acesso a 

esse tipo de ferramenta, já que ele é traduzido para o português e tem sua interface simples e intuitiva, o que torna 

este software um ótimo investimento para que precisa acessar seus arquivos de forma remota, ou também para 

profissionais e empresas do ramo de informática que precisam prestar supor à seus cliente a distância de forma 

rápida, segunda e eficiente. 

Para Cortez (2020), o LogMeIn colabora para um mundo mais conectado simplificando a maneira com 

que isso acontece, gerando conexões mais profundas, intensificando os relacionamentos com os meios digitais e 

melhorando a vida dos indivíduos e empresas. Empresa líder mundial em seu segmento com cliente em 

praticamente todos os países do mundo. 
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2.2 Metodologia 

 

 O presente projeto tem a finalidade básica estratégica, já que houve coleta de novos dados de uma 

experiência real direcionada a resolução de problemas práticos que podem vir a acontecer em mais situações 

pontuais no dia-a-dia de outras empresas. (GIL, 2010, p.26, apud KINCHESCKI, ALVES, FERNANDES, 2015, 

p.4) 

 Os métodos objetivos utilizados foram o exploratório e descritivo. Baseando-se no que disse Tonetto, 

Brust-renck e Stein (2014), o objetivo do método exploratório é explorar o objeto de estudo, garantindo a eficácia 

na busca do entendimento do estudo. Já o descritivo descreverá teoricamente o máximo sobre o tema estudado, 

apresentando as característica do estudo sem interferência. 

 Este trabalho consistiu também em fazer uma abordagem quali-quantitativa. A pesquisa quantitativa 

coleta dados que podem ser tratados matematicamente e apresentado em números, que podem ser triados e 

classificados em conclusões e opiniões após o tratamentos de seus números, cabe ainda a inclusão de aplicações 

estatísticas, como porcentagem, média, moda, para a apresentação dos resultados. Já a pesquisa qualitativa tem 

como alicerce a apresentação de dados e a observação de fenômenos. (PRODANOV; FREITAS, 2013, apud 

SOARES, 2019). 

 Quanto ao procedimento o trabalho é caracterizado como estudo de caso, pois foi feito uma análise de 

uma situação para observamos as peculiaridades em relação aos dados obtidos. O andamento de um procedimento 

de estudo de caso trata dos elementos referente aos instrumentos de coleta de dados. Primeiramente é crucial que 

se definam as fontes de dados que podem ser primárias, quando o a coleta dos dados é realizada diretamente pelo 

pesquisador, por exemplo com aplicação de entrevistas ou questionários; e secundárias, quando os dados são 

coletados por outros sujeitos, por exemplo, por meio de documentos. (YIN, 2010 apud LUKOSEVICIUS; 

GUIMARÃES, 2018).  

Referente a este trabalho, o procedimento de coleta de dados foi feito primariamente, já que os dados 

foram coletados diretamente pelo pesquisador. 

Para conseguir os resultado esperado esta pesquisa foi dividida em 4 etapas a seguir: 

 

 

Figura I – Etapas da Pesquisa 

 

 
Fonte: Autoria própria (2020) 

 

Assim sendo, na primeira etapa foi realizado um estudo da dinâmica do setor, desde o recebimento de 

uma solicitação de suporte, passando pela análise de viabilidade de acesso remoto, tomada de decisão sobre 

o procedimento a ser executado, indo até a resolução do problema. 

 A segunda etapa é a de análise da situação, após receber a solicitação e verificá-la, o técnico avalia a 

possibilidade de o problema ser sanado remotamente sem a necessidade de deslocamento até a loja. Esta análise 

considera fatores como tempo necessário para a resolução do problema, se a situação demanda ajuda de terceiros, 

se o problema é estritamente lógico, ou seja, em algum software, que nesse caso não precisaria de reparos em 

partes físicas, já que assim sendo, seria necessário a presença de um técnico no local. 

 Na terceira fase, após o problema resolvido remotamente, levantamos os dados referentes ao custo de 
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aquisição do licença anual do LogMeIn, levantamos também os custos referentes a um ano de viagens feitas pelos 

técnicos para repararem problemas cuja solução poderia ter sido obtida remotamente. Foi considerado o custo com 

o deslocamento dos técnicos até as cidades demandadas, a estadia e alimentação. 

 Na última etapa, foi feito uma comparação entre os custos das duas situações: o custo de adquirir e 

manter o sistema LogMeIn por um ano e o custo de deslocamento dos técnicos em igual período. Desta forma foi 

possível verificar o se a adesão ao sistema LogMeIn foi vantajosa e caso sim, o quanto vantajoso foi esse 

investimento 

 

2.3 Resultados e Discursões 

 

2.3.1 Dinâmica do Setor de TI na empresa 

 

Atualmente a tecnologia está presente em todos os setores da empresa objeto deste trabalho. Um setor 

crucialmente dependente de tecnologia é o setor do caixa, onde ficam concentrados quase todos os procedimentos 

digitais. 

 Os leiautes das lojas são praticamente idênticos. Cada loja conta com cinco computadores nos caixas, 

sendo um o servidor do sistema independente de caixa, este contendo configurações mais robustas graças ao seu 

papel fundamental no sistema, e quatro estações, que dependem do perfeito funcionamento do servidor. 

A conexão de internet nos computadores é independente entre si. Uma ligação do tipo GPON (Gigabit 

Passive Optical Network), entra na loja, via fibra ótica, até uma ONU (Optical Network Unit), central que faz a 

ponte entre o cabo de fibra ótica que chega e o cabo de par trançado que sai até um switch, este então, faz a 

distribuição da internet entre todos os dispositivos da loja. 

 Dado a quantidade de dispositivos e processos na loja, além dos problemas de cunho lógico, problemas 

relacionados a componentes físicos dos computadores também são potencialmente propícios; estes demandam 

presença física de um técnico, já que por se tratar de problema de componente de hardware, uma intervenção no 

sentido de reparo ou substituição de componente é altamente provável. 

 Para este trabalho, depois de analisada, via consulta aos técnicos e ao registro de controle de 

atendimentos, a diversidade de problemas relacionados aos computadores das lojas e considerando a frequência 

de incidência destes problemas, foi possível eleger um problema de software que ocorre frequentemente, que é a 

corrupção do sistema de caixas das lojas (PDV) nos servidores. Ao corromper, a loja fica impossibilitada de 

registrar vendas no sistema para controle de caixa e estoque e fica também impossibilitada de emitir cupons fiscais 

para os clientes, já que as estações perdem o acesso ao sistema, o que pode ocasionar sérios problemas fiscais, de 

fluxo de caixa e de controle de estoque para a loja. O problema é resolvido, desinstalando completamente o sistema 

PDV e reinstalando-o, este processo geralmente demora horas para ser executado. 

 Ao ocorrer o problema, o gerente da loja imediatamente contata o setor de TI da empresa, via ligação, 

avisando-lhes do ocorrido. O setor conta atualmente com dois técnicos em TI, que se revezam em fazer o 

acompanhamento de suporte de todas as unidades da empresa. Ao ser detectado que o problema pode ser resolvido 

remotamente, o técnico que estiver livre, ou menos ocupado, prontamente inicia o processo de atendimento remoto. 

 

2.3.2 Apresentação do LogMeIn 

 

Ao fazer o login no programa LogMeIn, o técnico dispõe de uma lista de todos os computadores que 

estiverem conectados à internet em todas as lojas. Ao selecionar um dos dispositivos, um nickname e senha são 

solicitados, após o fornecimentos das credenciais, o sistema exibe uma tela como na figura II mostrando muitas 

informações sobre o dispositivo, informações sobre configurações, desempenho, saúde de software e de hardware, 

estatísticas, consumo, tempo de operação, necessidade de atualizações de drivers.  

É possível também gerar relatórios com o auxílio de gráficos, de um dispositivo ou de todos os 

dispositivos online no sistema, de tráfego de rede, consumo de memória, estabilidade dos programas entre muitas 

outras. A figura III mostra um exemplo de relatório de consumo de rede com gráficos animados em tempos real. 

Por isso associamos este programa, LogMeIn, como um sistema ERP, por conter entre suas funcionalidades a 

concentração de dados de muitos dispositivos, auxiliando o responsável do setor de TI na tomada das decisões 

sobre substituição de dispositivos, troca de componentes, consumo de energia, consumo de dados de internet, fluxo 

de tráfego de dados, e assim antecipação da resolução de eventuais futuros problemas.  

 

 

Figura II – Tela de Informações do LogMeIn 
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Fonte: LogMeIn.com.br (2020) 

 

 

Figura III – Relatório de Trafego de Rede no Computador Acessado 

Fonte: LogMeIn.com.br (2020) 

 

 

Muitos outros softwares, inclusive gratuitos, oferecem essa funcionalidade de acesso remoto, entretanto 

o LogMeIn oferece muita estabilidade, praticidade, segurança e a possibilidade de um acesso sem depender da 

aceitação do computador que será acessado. 

 

2.3.3 Valor do pacote anual do LogMeIn e valor das despesas com viagens referente ao ano de 2018 

 

 Antes da utilização do programa LogMeIn, logo, sem a possibilidade de acesso remoto como se tem 

hoje, as demandas por suporte nas lojas não eram atendidas com a agilidade que se tem atualmente, abrindo a 

possibilidade de agravamento dos problemas. 

 Atualmente o investimento que se deve fazer para receber a concessão do LogMeIn numa assinatura 

anual com 25 (vinte e cinco) computadores é o que se apresenta na seguinte figura extraída do site do software: 
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Fonte: logmein.com.br (2020) 

 

 A Figura IV mostra as despesas com passagens, estadia e alimentação em todo o ano de 2018: 

 

 

Figura IV – Tabela de Despesas das Viagens

 
Fonte: Autoria Própria (2020) 

 

2.3.3.1  Observações 

 

 Transporte: O valor do transporte foi considerando duas passagens (ida e volta), pela empresa de viação. 

 

 Hospedagem: O valor da hospedagem sempre considera o valor unitário de uma diária. 

 

Alimentação: O valor unitário da diária de alimentação é R$ 35,00 

 

2.3.4 Comparação dos dados coletados nas duas situações 

 

Apresentados os dados reais das despesas do exercício do ano de 2018, considerando apenas as viagens 

cujos problemas solucionados poderiam ter sido executados remotamente, pudemos então comparar os valores e 

definir o quão viável é a adesão de um sistema ERP no setor de TI da empresa, observando algumas 

particularidades. 

A situação descrita como problema do software de PDV da loja era à época, a responsável por maior parte 

demanda do setor de TI, e todos os valores considerados nas viagens foram para a resolução do problema 

apresentado neste trabalho. 

Fica claro então, observando os valores, e o gráfico na figura V para simples ilustração, que não há que 

se falar em inviabilidade na adesão e aquisição do software LogMeIn, um vez que seu valor representa 49,57%, 

dos valores somados nas viagens, ou seja, menos da metade do valor gasto no ano de 2018 com as viagens para 

fazer os serviços que poderiam ser prontamente sanados com o uso de tal ferramenta. 

 

Figura V – Gráfico de Comparação 
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Fonte: Autoria Própria (2020) 

3 CONCLUSÕES 

 

No início deste trabalho, foi explanada a importância dos sistemas ERP para os tempos atuais. O 

crescimento nas intenções de atualização e aquisição desses sistemas, apresentados nas pesquisas do site Portal 

ERP e o feedback positivo dos gestores, nos mostram um movimento otimista sobre a aplicação desse tipo de 

sistema. 

Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral analisar a viabilidade econômica da aquisição do 

sistema para auxílio nos processos de tomada de decisão e atendimento de solicitação no setor de TI da empresa. 

Constata-se que o objetivo geral foi atendido, pois foi possível verificar que a aquisição do sistema é viável, já que 

os custos das viagens realizadas em um ano são mais que o dobro do valor da assinatura anual do LogMeIn. 

A pesquisa partiu da hipótese de que a aquisição de tal ferramenta para o setor de TI seria vantajosa, 

observando a considerável diminuição no tempo de atendimento de cada chamada e principalmente a diminuição 

dos custos com viagens dos colaboradores do setor. Corroborou-se para efeito deste trabalho a hipótese antes 

levantada. 

O trabalho seguiu o método exploratório e descritivo, pois foi feito uso de pesquisa bibliográfica usando 

artigos científicos, livros, sites, jornais, revistas e citações de autores com notável expertise no assunto, para 

explanação de alguns conceitos; foram considerados também dados reais. Com uma abordagem quali-quantitativa, 

pois mensuramos o valor da vantagem em porcentagem. O procedimento foi caracterizado como estudo de caso, 

pois tomou como exemplo uma situação que ocorre em tal setor. 

Diante da metodologia proposta, percebe-se que o trabalho poderia ser realizado com uma pesquisa mais 

ampla na bibliografia e uma coleta de dados estatísticos com uma quantidade de situações maiores, considerando 

outras rotas, outros custos com condução, hospedagem e alimentação, tendo em vista que a empresa possui vinte 

e cinco unidades, para assim, obtermos um resultado cada vez mais preciso. 
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